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Após a construção do Órion Business & Health Complex, a Associação 

Médica de Goiás terá 15,5% empreendimento e seu patrimônio total 

multiplicará, beneficiando associados e sociedade

Terreno da AMG 
abrigará 1º complexo 
de saúde e negócios

Goiânia receberá, em breve, seu primeiro complexo de 
saúde de negócios. O Órion Business & Health Complex será 
construído no terreno onde funcionou por muitos anos a 
sede da Associação Médica de Goiás (AMG), na confluência 
das Avenidas Mutirão com a Portugal, no Setor Marista. A 
entidade está temporariamente instalada em outro espaço, 
localizado no quarteirão vizinho. Como dona do terreno, 
a AMG não participará da gestão, da administração ou da 
participação dos lucros, mas terá direito a uma área de 600 
metros quadrados de instalação e um equivalente a 6,2 mil 
metros quadrados de área locável, garantindo assim 15,5% 
do empreendimento.

Além dessa vantagem, o patrimônio da associação se 
multiplicará em 3,5X após entrega do projeto. Isso porque 
os 6,8 mil metros quadrados da entidade valerão entre R$ 
42 e R$ 47 milhões, enquanto o valor de mercado de todo 
terreno (7,1 mil m² da AMG) tinha sido avaliado em R$ 12 
milhões. O terreno final conta ainda com mais mil metros 
quadrados que os empreendedores adquiriram de terceiros. 
O presidente da associação, Rui Gilberto Ferreira, explica que, 
com essas mudanças, a associação terá uma rentabilidade 
financeira maior, e com isso será possível investir em mais 
benefícios, oferecendo assessoria jurídica e desenvolvimento 
científico, como, por exemplo, telemedicina.

O Órion
O Órion Business & Health Complex permitirá ao pacien-

te encontrar tudo que precisa para seu tratamento em um 
único lugar: hospital com, no mínimo, 20 salas de cirurgia, 
150 leitos de internação, onde 40 serão equipadas com o 
mais moderno equipamentos de UTI; centro clínico com 356 
salas, centro de diagnóstico e laboratorial. O projeto ainda 
oferecerá aos clientes e médicos uma estrutura de apoio com-
pleta, abrigando um shopping com capacidade para 56 lojas 
e 9 vitrines/quiosques; hotel com 260 apartamentos; 308 
salas corporativas; estacionamento com mais de 1.400 vagas, 

centro de convenções; heliponto e 27 elevadores interligando 
todos os espaços do empreendimento, atendendo perfeita-
mente as exigências do poder público. 

O projeto, em fase final de aprovação, está com seus 
números consolidados após 36 revisões e um ano de desen-
volvimento. Será composto por uma torre única que se inicia 
com 5.500 metros quadrados de laje, alterando sua forma 
nos próximos 18 pavimentos, finalizando com 4.200 m2. 
Neste pavimento, o pilotis, onde se encontrará a futura Sede 
a AMG, a torre bifurca em duas torres com 2.100 metros 
quadrados que se elevam por mais 25 pavimentos. Todo 
complexo tem suas divisões bem definidas e divididas e com 
integração minuciosamente estudada. 
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Rui Gilberto FerreirA I Presidente da AMG

Atuação regional 
e estadual da AMG
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EXPEDIENTE

Iniciamos o ano de 2013 com bastante disposição. Um dos principais objetivos para este 
ano é fazer com que a AMG interaja mais intensamente com as regionais do interior e, para isso, 
estaremos organizando eventos em algumas cidades estratégicas, para nos inteirarmos sobre as 
dificuldades e os anseios dos colegas das diversas regiões goianas. Assim, poderemos propor 
soluções para cada região e fazer uma administração mais descentralizada, onde todos possam 
ser ouvidos. É essencial que todos saibam que para que a nossa categoria volte a ser valorizada, 
precisamos da participação e empenho dos associados. 

O fortalecimento da 10ª Corte de Conciliação e Arbitragem é outro ponto no qual preci-
samos nos deter. Litígios relacionados à saúde podem ser resolvidos com mais agilidade, com 
a mesma eficácia, especialização e sigilo do que na justiça comum e ainda com menor custo. 
Além disso, o clima em que é desenvolvida a arbitragem é menos formal e mais flexível do que 
na justiça comum, e as diversas cortes de conciliação e arbitragem existentes em nosso país 
comprovam, por meio de números, que não há o trauma jurídico e o rigor processual presentes 
na justiça comum e que, normalmente, as partes voltam a realizar outras negociações. E ainda 
tem mais um ponto positivo, que beneficia a sociedade como um todo: a arbitragem permite o 
desafogamento do judiciário e, consequentemente, proporciona melhores condições para que o 
judiciário se dedique aos litígios que envolvam interesse público ou direitos indisponíveis.

Como nós estamos cotidianamente envolvidos em batalhas, estamos apoiando a SGGO, cuja 
diretoria está totalmente dedicada a resolver a questão da disponibilidade do obstetra, assegu-
rando condições de trabalho dignas ao obstetra e uma assistência segura ao parto. A situação 
chegou a um ponto insustentável e, por isso, seguindo o exemplo de outros estados, a SGGO, o 
Cremego e a Associação dos Hospitais estão em processo de negociação com os convênios de 
saúde para que seja estabelecido um sistema de plantão nas maternidades e hospitais de Goiânia 
para o acompanhamento ao parto, o que 
irá, como tem mostrado experiências 
bem sucedidas pelo país, beneficiar 
todos os envolvidos neste processo. 

A defesa profissional é um dos 
temas mais caros à AMG. Por isso, 
estamos planejando, em conjunto com 
outras entidades médicas, uma ação 
conjunta de forte impacto e esperamos 
contar com o apoio de toda a classe 
médica. Não podemos parar. Temos que 
continuar lutando e acreditando que dias 
melhores virão.

Temos projetos para melhorar o dia a dia de todos 
os médicos goianos. Metas que só poderão ser 
alcançadas com a união de toda a categoria
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 b Revista Goiana de Medicina 
sobe no conceito Qualis

Classificada como 

Qualis B4 pela Capes, 

a revista passa a 

ser indexada, o que 

representa um ganho 

para quem publica e 

também para quem lê

O trabalho desenvolvido pela comissão científica da Revista 
Goiana de Medicina, juntamente com diversos médicos e autores 
goianos que doam seu aprendizado teórico e científico à publica-
ção, está sendo recompensado. A revista subiu no quesito Qualis 
e teve sua avaliação expressa no indicativo B4, de acordo com 
dados atualizados em 2012. A Revista Goiana de Medicina é uma 
publicação científica do Órgão Oficial da Associação Médica de 
Goiás, Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás 
e Academia Goiana de Medicina (ISSN: 00349585).

Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes 
para estratificação da qualidade da produção intelectual dos 
programas de pós-graduação. Tal processo foi concebido para 
atender as necessidades específicas do sistema de avaliação e 
é baseado nas informações fornecidas por meio do aplicativo 
Coleta de Dados. Como resultado, disponibiliza uma lista com 

a classificação dos veículos utilizados pelos programas de pós-
-graduação para a divulgação da sua produção.

A estratificação da qualidade dessa produção é realizada 
de forma indireta. Dessa forma, o Qualis afere a qualidade 
dos artigos e de outros tipos de produção, a partir da análise 
da qualidade dos veículos de divulgação, ou seja, periódicos 
científicos. A classificação é realizada pelas áreas de avaliação 
e passa por processo anual de atualização. Esses veículos são 
enquadrados em estratos indicativos da qualidade - A1, o mais 
elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5; C.

A avaliação se baseou em alguns itens específicos como 
proposta do programa; corpo docente, corpo discente, tese e 
dissertações; produção intelectual; e inserção social. Para con-
ferir detalhadamente a ficha de avaliação e conhecer melhor a 
metodologia adotado pela Capes, acesse capes.gov.br

UNICRED CENTRO BRASILEIRA
www.unicredgyn.com.br

VENHA PARA A UNICRED.
A INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
QUE É SUA.

Mais de 270 mil profissionais 
da saúde em todo o país 
escolheram a Unicred como sua 
instituição financeira.

UNICRED - O MAIOR SISTEMA COOPERATIVO DE CRÉDITO DOS 
PROFISSIONAIS DA SAÚDE DO PAÍS.

Conta Corrente
Cheque Especial
Financiamentos e Empréstimos
Aplicações Financeiras

CONTE TAMBÉM COM OS PRODUTOS COMPLETOS DE UMA INSTITUIÇÃO 
FINANCEIRA E AS VANTAGENS DE UMA COOPERATIVA QUE É SUA:

Faz sentido operar 
com uma instituição 

financeira que é sua.

MAIS DE 423 AGÊNCIAS COOPERATIVAS 
UNICRED EM TODO O BRASIL.

Débito Automático
Assessoria Financeira
Cartão de crédito e débito
Seguros

Produtos Corporativos
Internet Banking
Serviços de Malote
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Lei do Ato Médico pode ser votada 
em plenário ainda neste semestre

O Ato Médico deve ser votado no Plenário ainda neste 
semestre. O que se aguarda agora é a definição do texto 
final para que seja definido o destino do projeto de lei 
que regulamenta o exercício da medicina e estabelece as 
atividades privativas dos médicos. 

A matéria, que tramita há 10 anos no Congresso, já 
foi aprovada nas Comissões de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ), de Educação, Cultura e Esporte (CE) e 
na Comissão de Assuntos Sociais (CAS).

Apresentado em 2002 pelo ex-senador Benício Sam-
paio, o projeto já saiu do Senado, em 2006, na forma 
de substitutivo da senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO), 
relatora na CAS. Enviado à Câmara, foi modificado no-
vamente e voltou ao Senado como novo substitutivo em 
outubro de 2009.

A regulamentação do exercício da medicina foi dis-
cutida em 24 audiências públicas. Em dezembro do ano 
passado, após audiência conjunta da CE e da CAS, em que 
foram ouvidos representantes dos ministérios da Saúde e da 
Educação, bem como do Conselho Nacional de Educação, 
o projeto foi aprovado por unanimidade.

Com as modificações aprovadas, o texto em discussão 
(SCD 268/2002) prevê como exclusividade do médico, 
as cirurgias; aplicação de anestesia geral; internações e 
altas. Também são atividades privativas da categoria a 
emissão de laudos de exames endoscópicos e de imagem; 
dos procedimentos diagnósticos invasivos; e dos exames 
anatomopatológicos (para o diagnóstico de doenças ou para 
estabelecer a evolução dos tumores).

Regulamentação do 

exercício da medicina 

tramita há 10 anos e 

já foi discutida em 24 

audiências públicas
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8,65 x 5 cm

CORRETORA UNIMED

Atendimento de segunda
a sexta-feira, das 8h às 18h.

www.unimedgoiania.com.br
SAC 0800 642 8008

VENDAS: 3216-8700
Av. T-9, nº 276,
Setor Marista

PLANOS DE SAÚDE

PLANO ODONTOLÓGICO

MEDICINA OCUPACIONAL

ÁREA PROTEGIDA

Em 2013, dê pro mundo 
o que você tem de melhor.

SEGUROS DE AUTOMÓVEL

PREVIDÊNCIA PRIVADA

RAMOS ELEMENTARES

RESIDENCIAL E VIDA

Não seriam considerados privativos os exames citopa-
tológicos e seus laudos; a coleta de material biológico para 
análises clínico-laboratoriais; e os procedimentos através 
de orifícios naturais em estruturas anatômicas visando 
à recuperação físico-funcional e não comprometendo a 
estrutura celular e tecidual.

Retirado o pedido de urgência para votação, a definição 
do texto em Plenário foi combinado entre os senadores e 
com entidades profissionais, a fim de não gerar conflito 
com as demais categorias de saúde.

O presidente da Associação Médica de Goiás, Rui Gil-
berto Ferreira, considera que este é um momento ímpar 
vivido pelos médicos brasileiros e que por isso é importante 
que os profissionais acompanhem a tramitação da matéria 
no Senado em 2013 e que enviem emails com pedido de 
apoio para todos os senadores. “O Ato Médico valorizará 
nossa categoria, que, apesar de antiga, não dispõe de uma 
legislação adequada, e irá gerar mais segurança à saúde da 
população brasileira”, declara.


